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			PREFÁCIO


			Quem é que ainda faz poesia em pleno século XXI? Quem ainda tem tempo de ler poesia neste mundo? Será ela (a poesia) um mito ou uma lenda que se perdeu no tempo e no espaço? Afinal, para que serve arte e literatura, se ambas não servem para nada?


			Talvez por isso Icaraí Daya e entregou tanto para escrever aquilo de que sua alma está transbordante e daquilo que necessita para continuar sonhando e fantasiando nesta vida. Fazer poesia deve ser, antes de tudo, um ato de resistência diante de uma realidade em que as ditas inteligências artificiais criam quase tudo. Quase, porque a sensibilidade e genialidade humanas são nossa especialidade. E, também, porque a vida anda tão chata com seus excessos de literalidade... Simbolizar e metaforizar é preciso.


			Ler poesia, então, é quase um ato ritual sagrado. Ouso dizer que são os pobres livros de poemas os mais esquecidos e deixados à margem nas livrarias (ou os menos vendidos nas plataformas), vistos de longe apenas como mais um ato individual e solitário de quem faz arte para se manter vivo. E isso é o que sentimos ao ler a poesia de Icaraí: nela, descrição e desconhecido se revelam em palavras que se completam com o toque de nossos olhos. Elas (as palavras) surgem nos versos como revelações ou encontro com o divino. E sentir-se vivo é estar mais próximo daquilo que entendemos como superior, eis a essência da vida.


			


			Seu estilo único e intrigante nos leva a querer ler a próxima poesia, e depois a próxima, e novamente a próxima... Mas não é assim que devemos apreciar esta obra. Cada texto tem vida e alma próprias, que não se confundem com os inebriantes vídeos recomendados pelo fantasma do algoritmo na internet. Não! É preciso apreciar cada linha como se fosse uma parte nossa que se desvela, como se a voz do eu-lírico fosse a voz de nossa própria consciência. Paciência e leveza, é somente disso que precisamos para ler e apreciar os poemas que neste livro foram escritos.


			Entre tantas metáforas que surgem, a poetisa nos convida a sentir com os olhos e fazer bater o coração no ritmo de cada letra, a fim de mergulharmos nas suas próprias profundezas, de onde sairemos, sem dúvida, com os mais belos tesouros em formas de poemas. Corpo e espírito parecem dançar juntos a cada nova descoberta que suas palavras nos proporcionam. É, de fato, a união entre nossa consciência e o inconsciente, parafraseando Carl Gustav Jung, com quem ela (a poetisa)e eu compartilhamos do mesmo gosto e inclinação para  estudos.


			Talvez por isso me sinta tão apequenado para escrever um prefácio – que, na minha humilde opinião, deve ser o mais sincero e honesto possível, sem correr o risco de se criar um fato novo além da própria obra. Fazer arte é uma das formas de expressão da nossa alma, uma das maneiras pelas quais, a partir da crise, surge a criatividade. E esta última, sem dúvida alguma, é a maior representação do numinoso e do sublime que existe em cada um de nós, é o caminho para o centro e para a totalidade. E Icaraí Daya nos convida a conhecer o seu quarto de memórias e de fantasias – e talvez por isso nos sintamos tão à vontade para entrar e permanecer.


			


			Espero, caras leitoras e caros leitores, que suas experiências com esse livro sejam tão boas quanto a minha, que a poesia possa invadir e fazer morada em suas consciências e nos seus corações, que o sabor da arte leve ao saber da vida – aliás, palavras que, na sua origem, possuem o mesmo significado. Então, saboreiem e saibam! Viva a arte e a humanidade!


			


		


	

		

			


			Dedico este livro à minha filha, Pilar Paz, com todo o meu amor. Que estas palavras nos acompanhem como parte da nossa cura e nos levem a um futuro mais leve e pleno de sentido e harmonia.


			Dedico também a todas as mulheres que, mesmo feridas por um mundo insensível, patriarcal e violento, insistem em se levantar. Àquelas que carregam na pele e na alma as marcas de existir num mundo que tenta nos desumanizar de muitas maneiras, mas que, ainda assim, não desistem de amar — a si mesmas, à vida e ao que pode florescer.
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